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En conclusión, en esta nueva Era para cl turismo que se fundamenta CIl cl 

uso de tecnologías y en la integración diagonal de empresas, en la que se da élúasis 
a la conservación, la protección y el desarrollo sustentable dei patrimonio cultural 
y natural, importa la catidad de los seres humanos que prestan el ser\"icio m{\s que 
la oferta comparativa de recursos ambientales entre destinos turísticos. 

Es por ello significativo que los protagonistas de la Era sean precisamente 
los profesionales de turismo, a quienes les corresponde impulsar la actividad 
tomando en cuenta los nuevos parámetros para cumplir a la vez con sus propio� 
objetivos. 
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Turismo na Ilha de Cotijuba sob a Percepção 
de seus Residentes 
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RESUMO: Este artigo avalia os impactos causados pelo 
turismo na Ilha de Cotijuba (Pará. Brasil) sob a penxp­
ção de seus residentes. Os impactos são focalizados 
através de três enfoques distintos: eeonômieo, sOl:ial e no 
meio natural, haja vista o turismo inlluenciar dirctamen­
te estes aspectos no decorrer de seu desenvolvimento. 
Veriliea-se a sensibilidade dos moradores da Ilha quanto 
ao incremento da atividade turística e à aceitação de 
visitas no seu espaço de moradia. 
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Introdução 

Considerações Teóricas 

O envolvimento das comunidades residentes em áreas turísticas no processo 
de desenvolvimento da atividade tem sido estudado e.'\tensivamente nas últinl'ls 
duas décadas, principalmente por pesquisadores de universidades dos Estad� 
Unidos, Austrália, Reino Unido e Mediterrâneo. 

S 

Muito� estudos enfocam como os vários grupos sociais que formam lIllIa 
comul1ldade tem reagido perante os lI11pactos causados pelo turismo. King. Pizam 
e MilnulIl (1993) investigaram a percepção dos residentes de Nadi, Fiji, em relaç�o 
aos impactos sociais causados pelo turismo. Apesar de terem um ponto de vista 
favorável sobre a atividade, as respostas identificaram impactos negativos c 

positivos específicos que, de acordo com a visão dos entrevistados, afetam a 

comunidade. 
Ross (1992) estudou os residentes de uma cidade australiana que reconhe­

ceram a e.'\istência de maior impacto positivo na economia e negativo na 
criminalidade. 

Johnson, Snepenger & Akis (1993) e.'\aminaram a percepção dos residentes 
sobre o desenvolvimento do turismo em uma área ntral de transição económica. 
Identificaram que essa percepção sobre os impactos do turismo está relacionada 
com o nível de atividade econômica da comunidade c concluíram que é mais difícil 
quantificar os impactos ambientais do turismo do que os económicos. 

Madrigal (1994), além de estudar a percepção dos residentes sobre os 
impactos do turismo, também relacionou-a com as atitudes sobre as regras 
governamentais no desenvolvimento de uma perspectiva cultural. Este estudo foi 
realizado em duas cidades de características diferentes: uma urbana - YorklUK 
(Reino Unido) e outra rural- Sedona (Estados Unidos). Nelas o desenvolvimcnto 
tem se dado de forma bastante diferente: enquanto York tem se desenvolvido como 
destinação turística ao longo de alguns séculos, Sedona tem vivido um nípido 
desenvolvimento nas duas últimas décadas. 

Vários estudos identificam impactos do turismo, outros propõem modelos 
que tentam moderar tais impactos. Recentemente foi realizado um estudo compa­
rativo sobre os impactos sociais do turismo nos seguintes países selecionados: 

Bulgária, Hungria, Polónia, Espanha, Reino Unido, Estados Unidos e Iugoslávia: 

Jafari, Pizam & Przeclawski (1990) relatam os resultados preliminares dcsse 

estudo. 
No Brasil há estudos sobre os impactos do turismo em comunidades 

receptoras analisando seus efeitos sobre a din,lmica do espaço na comunidadc. 
Seabra (1979) analisa o fenómeno da segunda residência, seus efeitos sobre 

as modificações do espaço (preço do terreno e forma de ocupação) e suas conscqli­

ências sociais na orla marítima de Santos. Araújo (1982) faz um diagnóstico do grau 
de satisfação dos turistas com os recursos humanos que trabalham com turismo CIll 

Natal. Guanziroli (1983) discute o impacto da constntção da rodovia Rio-SantoS no 
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desenvolvimento da região de Angra dos Reis, através da an<Ílise histórica das 
transformações ocorridas com a introdução do turismo na região: o caso da Fazenda 

de Santa Rita do Bracuhy. Lago (1983) analisa as conseqüências do impacto da 

urbanização/industrialização sobre a organização de uma comunidade agrícola­

pesqueira .e as transformações na forma de ocupação de mão-de-obra. Este estudo 

de caso fOI realtzado na comul1ldade de Canavlelras, Ilha de Santa Catanna (SC) 

que se transformou rapidamente em balneário, cujos habitantes viviam da lavoura 

e pesca num passado recente. 
Como e.'\plicado anteriormente, há iniciativas de análise dos impactos 

decorrentes do turismo em uma comunidade, entretanto, face à nípida e.'\pansão 

deste segmento no Brasil, principalmente em áreas naturais, é necessário que esses 

estudos sejam realizados de forma sistemátiea com objetivo de prever possíveis 

impactos ou até mesmo mitigar os impactos negativos identificados nos estudos. 
. Reis (1993) realizou um estudo sobre o desenvolvimento do turismo na Ilha 

de Cotijuba (PA), onde entrevistou 40 residentes com objetivo de traçar o perfil dos 
moradores da Ilha, não abordando, portanto, a questão dos impactos de forma 
específica. 

A metodologia de campo seguiu os princípios básicos da escala de atitudes 
Linkert, para identificação da percepção. O questionário aplicado foi baseado nos 
instnlluentos utilizados por pesquisadores na investigação sobre a percepção dos 
residentes de comunidades turísticas nos Estados Unidos e no Pacífico, sendo 
adequados às peculiaridades da ilha. 

A aplicação dos questiomírios deu-se através de entrevistas diretas. Do 
universo de 2,800 residentes foi retirada uma amostra de 80 residentes, escolhidos 
aleatoriamente. O erro admissível para o cálculo do tamanho amostral foi de 5'Yo, 

admitindo-se uma probabilidade de confiança de 95%. Para maior subsídio ;\ 
pesquisa, realizaram-se entrevistas através de depoimentos de história de vida de 
três moradores mais antigos, que relataram o processo de ocupação do presídio na 
Ilha e a relação entre este e a comunidade. 

Os moradores foram entrevistados em suas casas, não havendo procedimen­
to preestabelecido para escolha de suas residências. Entretanto, em função de ser 
uma área extensa, as casas encontram-se concentradas principalmente em três vias, 
sendo estes pontos considerados referências para a pesquisa, sem dei.'\ar de 
entrevistar áreas mais distantes, como as residências pró.'\imas às praias e áreas 
agrícolas. Os entrevistados deveriam ter no mínimo 18 anos completos, indepen­
dente do se.'\o. A coleta de dados foi realizada cm duas etapas, a primeira em janeiro 
e a segunda em fevereiro de 1995. 

Turismo em Cotijuba 

A Ilha de Cotijuba faz parte do arquipélago situado na baía de Marajó, 
fazendo parte da Grande Belém (Paní), distando desta 33 km. Possui uma área de 
apro.'\imadamente 107 km2, limitando-se a Norte e Oeste com a baía do Marajó, a 
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Leste com a baía de Santo Antônio e a Sul com as Ilhas de Paquetú e Jutuba A 
temperatura média anual é de 27 ,9° com a média das múximas anuais atingindo 
31,8° e a média das mínimas chegando a 22,3°, O clima de Cotijuba é o comum da 
Amazônia Equatorial -superúmido, Nos meses de dezembro a março é o período 
de maior incidência pluviométrica, A vegetação predominante é de pallllúceas, 
destacando-se o açaizeiro, que representa quase 96% da cobertura vegetal, e outras 
éspécies fmtíferas como as mangueiras e taperabazeiros, que permitem a colheita 
durante o ano todo na forma extrativista. Classificada, segundo critérios genéticos 
de Jacques Huber, como uma ilha antiga, Cotijuba é formada de depósitos arenosos 
e argilosos, com uma ou mais camadas de arenito, apresentando constituiçél0 
semelhante à da terra firme continental, sendo seu solo caracterizado como de 
várzea praiana (O Liberal, 1991; Reis,1992). 

Historicamente. a Ilha de Cotijuba representa o marco para o início do 
sistema penitenciário do Estado do Pará, pois abrigou durante aproximadamellte 
duas décadas o presídio para ilúratores altamente perigosos à sociedade. Após a 

desativação do presídio, o prédio de arquitetura não-definida, mas com carúter 
imponente, foi abandonado, permanecendo na Ilha alguns ex-presidiários já em 

liberdade e alguns funciomírios do antigo presídio que ali fixaram residência e 
formaram famílias. Atualmente, as mínas do prédio representam o monumento que 
marcou a história de Cotijuba. 

A atividade econômica que começou a ser praticada por seus moradores a 
partir de 1970 foi principalmente a agricultura, trazida por um gmpo de japoneses 
que ali chegaram. A partir deste período, a Ilha de Cotijuba passou a ser o principal 
abastecedor de hortaliças para os mercados de Belém. No final da década de 80, o 
turismo começou a chegar em Cotijuba, sendo atualmente considerado como a 
principal fonte de renda para seus residentes, depois da agricultura. 

A Ilha é circundada por um "colar" de praias com aproximadamente 20 km 

de extensão. Possui também floresta, rios, igarapés, que juntos formam um quadro 
natural bem diversificado. 

Atualmente, Cotijuba dispõe de modesta ilúra-estmtura hoteleira para o 

turismo e serviços de alimentação, oferecendo alternativas para seus visitalltes, 
além de infra-estmtura búsica, como saúde e água. Não há energia e1étrica, apenas 
uso de velas e lamparinas. Em função do fluxo constante de visitantes que se 
desloeam para a Ilha, a Prefeitura Municipal de Belém implantou um sistema de 

transporte mais adequado, assim como está propondo a elaboração de um plano 

diretor para a Ilha, visando o planejamento de suas atividades. 
Segundo dados da Paratur de 1994 , a permanência média dos visitantes que 

pernoitam em Cotijuba é de dois dias. Mas a maioria fica apenas um dia e retorna 
para Belém. Ainda é importante ressaltar que há os que adquiriram lotes de terras 

e possuem segunda residêneia para férias ou para passar o final de semana na Ilha 
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Principais Resultados 

Dos entre\'istados, 60% mIo naseeram na lIha, eonfinnando a caraeteristiea 

I· r da região. que é a constante mobilidade de seus reSIdentes em Virtude de estarem 
pecu la · ' I . 

A, d 'b 
. 

-6 20/ . procllf(Uldo melhores condições de vida. O IlIvel de esco anua e e élIXO -) , /0 
sempre . ' - ' , . 

d 
d entre\istados possuem o 1° grau incompleto Este fato relacIOna-se a nacrexlstenCla e 

idra-cstmtura do setor educacional na Ilha, que possui uma escola estadual de 1° grau. 

Além disso, 52,6% estão na faixa etária entre 30 a 39 anos e 40 a 49 anos, demonstrand.o 

que a Ilha não é habitada por jovens, pois estes deslocam-se para o centro urbano mlUS 

próximo em busca de melhores oportullIdades. . 
O eoméreio ligado ao turismo é atualmente o segundo recurso profiSSIOnal 

ara os moradores, representando um percentual de 13 , 7%, sen�o
_ 
que a agrIcultura 

�ontinua liderando o mercado com 16 ,3%, reafirmando a SUé� tradlçao nesta 
.
atJvldade. 

É importante ressaltar que, de acordo com depoUllentos, .o tUrIsm� vem 

contribuindo para diversificar o quadro de alternativas pro�sslonals, pOIS alem do 

coméreio de alimentos e bebidas, também intensificou o meIO de transporte �uvléIl
: 

absorvendo pessoal para auxiliar na venda de passagens. O tUrIsmo tambelll esta 

intensificando o mercado informal da economia, pois vários moradores aproveitam 

o fluxo intenso de \'isitantes e vendem fmtas, verduras, doces e iguarias diversas em 

suas casas ou em pontos estratégicos da Ilha. 

TABELA 1 - OPINIÃO DOS RESIDENTES DA ILHA DE COTIJUBA SOBRE A 

PRESENÇA DE TURISTAS 

% 
Nem a Extre-Extre- Pouco Pouca favor mamente Total 

Faixa 
mamente oposição nem favorável favorável contrário 

Etária 
contra 

menos de 20 2 4 8 

20 a 29 3 2 8 14 

30 a 39 3 2 2 14 21 

40 a 49 3 6 12 21 

mais de 49 3 4 8 16 

Total 12 13 8 46 80 

Particip'lção 1,3 15 16,2 10 57,5 100 
% 

Fonte: Pesquisa na Ilha de Cotijuba - Fev./ 95 
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De acordo com o que demonstra a Tabela I, quanto à opini;1o dos residcnt es 
da Ilha sobre a presença dos turistas, 57,5% s;1o extremamente favorúlcis ú 
presença dos turistas, e um percentual mínimo de 1,3% é extremamente contrúrio 
aos turistas; 41 ,2'% ficou entre pouca oposição el presença de turistas. ncm a fa\'or 
nem contra e pouco favorável. 

Desse modo considera-se que a comunidade de Cotijuba estéÍ no momento 
de euforia da chegada dos visitantes, Caso este fluxo não seja organizado c 
controlado poderei levar ao estágio de repulsa, principalmente porquejá sc obscrvou 
uma pequena resistência quanto aos visi tantes na Ilha, 

TABELA 2 - CONTA TO DOS RESIDENTES COM OS TURISTAS 

Tipo de Contato Freq.Abs, ('lo) . 

Não tem nenhum contato 29 36,3 

Tem algum contato 37 46,2 

Tem contato constante 14 17,5 

Total 80 100 

Fonte: Pesquisa na Ilha de Cotijuba - Fev./ 95 

Na Tabela 2 observa-se que os residentes sempre est;\o em contato com os 
turistas, seja constante ou não, Na escala apresentada, o item "tem algum conta to" 
recebeu maior freqiiência, com 46,2%. No item "n;1o tem nenhum contato"a 
freqiiência foi de 36,3'Yo e "tem contato constante" ficou com 17,5%, demonstrando 
que este é feito comum pequeno número de residentes. É importante observar que 
o turismo está envolvendo, mesmo que de forma lenta, a comunidade no seu 
processo de desenvolvimento. 

Impactos Econômicos 

Pelos dados da Tabela 3, observa-se que os moradores da Ilha de Cotijuba 
acreditam nos beneficios cconômicos do Turismo: concordam que o mesmo estú 
atraindo mais investimentos, empregos e contribuindo para a mclhoria do nível dc \·ida. 

Entretanto, 35,5% dos residentes discordam plenamente que com o turi smo 
os preços aumentaram, 22,8% concordam plcnamente quc houve aumento dos 
preços, e 20,2% concordam em parte, havcndo di\'crgência dc opiniõcs Na 
estmtura da economia local , o turismo cstá beneficiando um pequcno númcro de 
moradores, com 55.1 % concordando plenamente, fato este quc demonstra lll~a 
percepção mais crítica em relação à atividade, pois os custos e bencfícios SilO 

apontados de forma clara. 
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TABELA 3 _ OPINIÃO DOS RESIDENTES NA ILHA DE COTlJUBA QUANTO AOS 

BENEFíCIOS ECONÔMICOS QUE O TURISMO TRAZ PARA A ILHA 

Concordo Concordo Discordo Discordo 

Opinião Não sei em parte plenamente 
plenamente em parte 

Abs, I % Abs. I % Abs, I % Abs, I % Abs. I % 
Itens 

O turismo traz 38 48 ,'1 19 24,0 4 5,1 4 5,1 14 17,7 

emprego 

O turismo atrai 
26,8 4 5,6 3 4,2 2 2,8 

investimentos 43 60 ,6 19 

e gastos 

Nosso nivel de 34 43 ,1 33 41 ,8 2 2,5 5 6,3 5 6,3 

vida cresceu 

Os preços 
16 20,2 1,3 16 20,2 28 35,5 

aumentaram 18 22 ,8 

com o turismo 

O turismo 
beneficia um 
pequeno n, de 

43 55 ,1 7 9 2 2,6 12 15,4 14 17,9 

moradores 

Fonte , Pesquisa ria Ilha de Cotijuba - Fev./95 

Impactos Sociais 

Os itcns propostos para avaliaç;1o foram baseados cm uma vis~o glob(~liz:lIlt ~ 
dos fatorcs que interferem no complexo SOCial da lllla. obJetI\ dn~o Cdptclf , ,I 
percepção de scus moradores e ao mcsmo tcmpo IdcntIficar suas relaçoes ll\terndS 
e influências que est;1o causando nos segmentos socIa Is. _ .,' 

A comunidade da Ilha de Cotijuba tem a percepçao de que .o tUrIsmo eS,t,1 
interferindo di reta mente em suas relações sociais, seja nas alternal1:as de recre:l­
ção, infra-estmtura básica ou segurança e ainda nas formas de convlvenCIa famIlldr 
e c01l\unitéÍria . . _, 

A 'ltivid'ldc turística tem proporcionado altcrnatlvas de recreaçao que ,lIltes 
,( . f b I ' t ' 10 o f'l10 de podcre m não existÍ'lm como 'IS festas Jogos de ute o ou d e mesn ( 

. (. ( '. ' d fI : S S 'IS C'IS'IS Entretan-conversar com oulras pessoas ou \'c-Ias passdn o em ren e ~I u, «'. , 
. - II 'd d " It 1'ltl\"1 pOIS com o tUrIsmo SU,IS to as erl' 'IIIÇ'IS 'linda sao to 11 as eSSd d erI ( ( , . I ' «'. , . . . " lt I 'III \' a s c e aspirações e a de seus paIs mudaram, passando d eXigIr outrds ,I cr~ ( " 

reercação quc nilo seja apenas a praia ou brincadeIras lIvres nos qUll\t,lIs c ru,IS . 

estão almejando praças e parques para as CrIanças. 



TABELA 4 - OPINIÃO DOS RESIDENTES NA ILHA DE COTlJUBA SOBRE OS IMPACTOS SOCIAIS DO TURISMO 

Opinião 
Concordo Concordo 

Não sei 
Discordo Discordo 

plenamente em parte em parte plenamente 

Itens Abs. I % Abs. I % Abs. I % AbS· 1 % Abs. I % 

o turismo proporciona alternativas de 
32 47,1 20 29,4 1,5 2 2,9 13 19,1 recreação 

O turismo modifica os costumes culturais 21 33.3 20 31,7 7 11,1 15 23,9 

O turismo tem melhorado o saneamento 
5 8,8 20 35,1 1.8 4 7,0 27 43,7 básico e o abastecimento de água 

O transporte de acesso melhorou em função 
71 89,9 6 7,6 1,3 do turismo 

O sistema de saúde melhorou em função do 
41 52,6 19 24,4 2 2,6 8 10 8 10,2 turismo 

O sistema de energia elétrica melhorou em 
34 2,4 2,4 39 95,2 função do turismo 

O turismo incentivou o aumento das 

atividades culturais produzidas pelos 3 8,3 11 30,6 5 13,9 17 47,2 
residentes (artes, folclore) 

O turismo tem contribui do para o crescimento 
36 45,6 13 16,4 7 8,9 23 29,1 da cirminalidade 

A Ilha seria melhor se os turistas não viessem 
11 14,3 7 9,1 aquI 5 6,5 11 14,3 43 55,8 

continua .. 

TABELA 4- (CONTINUAÇAO) 

Opinião 
Concordo Concordo 

Não sei 
Discordo Discordo 

plenamente em parte em parte plenamente 

Itens Abs·l % AbS. \ % AbS. \ % AbS. j % Abs. I % 

O crescimento do turismo tem aumentado o 

preço da propriedade e está além do poder 42 53,1 17 21,5 7 8,9 6 7,6 7 8,9 

aquisitivo de residentes mais jovens 

Os turistas que vêm para a Ilha geralmente 

têm pouca consideração com a população 18 22,8 29 36,7 2 2,5 13 16,5 17 21,5 

local 

Em função do turismo a Ilha tem bons 33 46,5 18 25,4 4 5,6 5 7,00 11 15,5 
restaurantes 

Os residentes sofrem por morarem em áreas 8 10,5 15 19,7 5 6,6 5 6,60 43 56,6 
turísticas 

As autoridades não consideram a opinião dos 

residentes quando decidem sobre o futuro da 26 36,2 14 19,4 1,4 14 19,4 17 23,6 

Ilha 

Com o turismo a produção agrícola aumentou 43 54,4 21 26,6 3 3,8 3 3,8 9 11,4 

Com o turismo a produção pesqueira 13 17,1 14 18,4 11 14,5 8 1,5 30 39,5 
aumentou 

Fonte: Pesquisa na Ilha de Cotijuba - Fev./95 
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Para os residentes hú mudanças nos costumes culturais da Ilha. pois 
húbitos c costumes ori ginais esUl0 desaparecendo com a chegada dos \ isitilntcsOS 

Apesar de o turi smo e.\ igir um abastecimento de c'tgua estruturado ' 
sa nea mento búsico apropriado <1S suas instalações. a Ilha de Cotijuba n<1o possui Cst e 
sistema. contlll uando com fossas sem tubulaçélo. Nélo e.\iste esgoto sa nitúr' e 
comunitúrio e a captaçélo de ,íguél é feita atrél\és de poços simples suprindo .~o 
necessidades de alimen taç<1o e banho da comunidade. ' S 

Desse modo. para -l 3. 7'% dos res iden tes o turi smo n<1o tem contribuído para 
melhorar o saneamento béísico nem o abastecimento de úgua . 

O transporte de acesso até no\embro de 199-l era feito por pequenas 
embarcações com capacidade para aproximadamente 25 pessoas. sendo monopo_ 
li zado por 30 barqueiros. que dobra\ 'am os preços das passagens nos finai s de 
semana . impedindo o deslocamento dos morado res. pois estes com baixo poder 
aquisiti\ 'o nJo podiam paga r o preço cobrado. Os barcos também n,IO tinham 
hor,í rios estabelecidos de sa ída e chegada. 

En tretanto. a Prefeitura Municipal de Belém. para suprir as b cunas 
e.\istentes no transporte de acesso ú Ilha . implantou o sistema regular de barcos Co m 
capacidade para -lO(l pessoas. obedecendo horilrios defi nidos. inclusi\ e nos finais 
de semana. seguindo o preço do transporte coleti\o de Belém. objeti\ando com isso 
beneficiar o turista e o morador da Ilha . Assim 89.8'% concordam plenamente que 
o transporte para a Ilha melhorou . 

Os se rviços de saúde também receberammclhorias. O único Posto de Saúde 
da Ilha foi equipado com materiais e equipamentos no\os. formando um quadro 
médico e odontológico para atendimento dos moradores e \i si tantes. incluindo 
plantões nos finai s de seman,1. 

A energia elétrica é ine.\istente. e mesmo com o turi smo na ilha ainda n;lo 
hou\e iniciati\ 'as para implantaçJo desse sistema . 

O turismo n,lo incenti\ 'OU as ati\idades culturais. principalmente porque 
mesmo antes de o turismo chegar em Cotijuba. as manifestações cultuwis. 
representadas por grupos folclóricos. artesanato ou outra manifestaç;lo. n;lo era 
presente na vida da comunidade. Obsel\'ou-se que as ati\'idades culturais nOf'lllal ­
mente aprO\eitadas pelo turismo como oferta . ou componente de seu desell\oh'i­
mento. n,lo é elemento dos atrativos de Cotijuba 

Com essa visélo erítica. os moradores têm a clara percepçél0 de que CO IIl o 
turismo a criminalidade aumeIllou signifiCélti\·amente. principalmente após ;r 

implantaç<1o do sistema regular de transporte. Os principai s delitos s,lo: pone de 
tóxicos e brigas após ingestJo de ,ílcooI. 

Os moradores di scordam plenamen te do item "a Ilha seria melhor se os 
turistas IléIO \'iessem aqui ". demonstrando assim sua sensibilidade em relaç;10 ii 
atividade turística . 

A especulaç;lo imobiliúria começou a fél/.er parte das relél ções SOCléli s da 
comunidade de Cotijuba. os preços dos terrenos aUIllentaram cm funç ;10 dél procura 

Para 22.8%, dos moradores os turistas n;10 têm consideraç;10 com a pOpul;l­
ÇélO local. principalmente pelo fato de nél0 hm'er respeito pelo espaço de Illoréldiél 
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porém, 56,6% do~ e ntrev i ~tados discordam plenamente que os residentes sofrem 
or morarem em areas tunsltcas. 

P Observou-se que entre os moradores da Ilha há um gmpo de pessoas 
sistentes quanto ao fluxo turí stico, pois sentem-se incomodados com a falta de 

respeito demonstrada pelos visitantes na relação comunidade e turista , conseqüên-
re . d . d ' I d 'a de um turismo n<1o-planeja o que esta sen o Imp ementa o. Cl< , _ . . 

Com o turismo surgiram restaurantes e bares ate entao Ine.\lstentes, 
aquecendo o comércio e criando empregos seja direta ou indiretamente . .. 

A Ilha de Cotijuba fa z parte da administraç<1o da Prefeitura MUlllclpal de 
Belém, entretanto as autoridades, quando decidem sobre o destino da Ilha, n<1o 
consultam os moradores, de acordo com 36,2'Yo dos entrevistados. 

A produção agrícola sofreu alterações com o turi smo, pois a Prefeitura 
Municipal de Belém incentivou essa atividade com a implantação de projetos de 
cultivo dc hortaliças, devolvendo aos agricultores a oportunidade de produzir, 
visando o fluxo turístico e a exportaç<1o. Este fato foi acordado por 54,4% dos 
entrevistados, quc concordaram plenamente com o aumento da produç<1o. 

Na produçio pesqueira mio se observou alteraçio, confinlllUldo a não- lradiç<1o da 
Ilha nessa atividade, com 39,5% dos entrevistados discordando plemunente. 

Impactos no Meio Natural 

O turismo n<1o estiÍ respondendo aos anseios de conservação ambiental , poi s 
37% dos residentes di scordaram plenamente quanto ao incentivo para restauraç<1o 
de monumentos históricos2 e recursos naturais; 35,6% concordaram em parte que 
o turismo tem proporcionado a criação de úreas abertas como parques e úreas 
recreativas e 30,5% discordaram plenamente, sendo iI Ilha desprovida desses 
equipamentos de lazer. 

É lamentúvel , mas em funç<1o da falta de planejamento do turi smo em 
Cotijuba, a atividade tem contribuído para o acúmulo de lixo nas praias, rios e 
igarapés, dado esse confirmado por 39,7% dos entrevistados. 

Além do grande fluxo de visitantes que chegam ú Cotijuba para finai s de 
semana, a Ilha estú sendo utili zada como local de segunda residência para aqueles 
que adquiriram lotes e constmíram casas. Mesmo assim, 34,2% dos residentes 
acham que o turismo não tem provocado desmatamentos, pois ao sentirem esta 
ameaça, os residentes organizaram-se e fundaram o Gmpo Ecológico da Ilha de 
Cotijuba - Ecotijuba, buscando orientaç<1o e apoio junto ao Instituto Brasileiro de 
Meio Ambiente - Ibama para ordenar e regular o uso dos ambientes naturai s, como 
áreas de loteamentos, assim como proibir a retirada de pedras e areia das praias. 

Quando questionados sobre o desaparecimento de animais existentes, em 
função do turismo, 46,5% discordaram plenamente dessc item. Para os residentes 
não houve alteraç<1o que prejudicasse a existência de animais endêmicos. 

~------
2. Há dois prt!: Jios históricns !ln Ilha. 



90 Silvia Ilelena Ribeiro Cmz 

.g � ';f:. 
o '" I-­u Q. 
,!!! E � C cu « 

'ãj Vl 
O .'" 
Z 

O .", 
'E 
'e.. 
O 

I-­
vi 
J:l 
« 

(O 
oci 
N 

o 

(O 
oci 
N 

o 

Q) 

I/) 
o ro () 

ro :§ 
roVi 
0.:<: 
:g 1/)0 �-
c ái 
� E 
c ::J 
- C 
Q) o 
> E ,!Q 
E Q) � 

o 'O ::J 

o.oro 

o�c 

E ro 
!Q � 
"- Q) ::J I/) 
- e! 00. 

co 

N 

'<T_ 
I.() 
N 

I.() 

I/) I/) ro ro 
Q) > 
-(ij � 
Q) e! 

'O ál 
o "­oro I/) );l"ro 
'5 .� 
ro (/J­
ro Q) 
c ::J 
o O' 'u Cê o o. 
o. 
e o 
o.E 

o o 

E 
() 

I/) I/) 
°C ro ::Jt - Q) 
ofil 

co 

(O 

N 

"­
m 
("') 

vi ro 
'iii 
o.. 
Q) 

'O 
o oro ()-o 
'S 
o o. 
ro 
ro 
ro o. 
'S .o .<: 
c � 
8 'C 

o Q) 
E I/) 
(/J 'Q) 'C o. 
::J ro 

- ro 
0 .2' 

(O 
N 

o 
trÍ 
N 

m 

("')-

"­
("') N 

co 

N 

Q) 
'O 
o 
C Q) 
E ro 
iii 
E 
I/) 
Q) 

'O 
o 
o 
'O ro () 
o 
> 

o 
o.. 
E 
Q) I/) 

- Q) 
oE 
E Q) 
I/) > 

'C (/J 
.a � 
o oro 

m 
("') 
N 

co 
N 

N 

m 

o 

E ro 
(fi () Q) 
ro 
o. ro 
(/J 
Q) 

'O 
ro .c 

ro 
c 
I/) 
Q) 
c 
Q) 
iií 
'x o Q) E 
I/) I/) 
'ro 'e 
E3 
'c o ro 
I/) E 
o 8 

("') 
N 

N 

<ti .í) 
� o 
o 
� 
<ti 
§ 
<ti c: 
<ti 
.!!1 '" o-VJ Q) 
Q 
Q) 
c o U. 

T/lris//lo e//l Análise, Seio 1'0/110, //laia 1996 91 

Com relação à devastação de árvores fmtíferas, plantas, gramíneas e 
vegetação em geral, 53,8% discordaram plenamente do desaparecimento dessa 
vegetação, Esclareceram ainda que o fluxo turístico da Ilha ainda não provocou a 
diminuição das fmtas naturais, como: taperebá, manga, eupuaçu e coco. 

Conclusão 

o resultado dessa investigação mostra que os residentes da Ilha de Cotijuba 

não são contrários <I expansão do turismo, favorecendo o seu desenvolvimento, 
Demonstraram uma percepção positiva quanto ao turista, Entretanto, 

apontaram algll11s pontos negativos específicos surgidos na Ilha com o processo da 

chegada dos turistas, como o uso de drogas, brigas, não-pagamento de consumo e 
outros vandalismos, inclusive roubo de residências, Os efeitos positivos foram 
principalmente quanto ao aspecto econômico, referente à criação de alternativas 
para aumentar a renda familiar através do comércio, conseqüentemente melhores 
condições de vida para a comunidade, como a melhoria de acesso <I saúde, 

Ainda é importante ressaltar que o turismo contribuiu para a organização 
comunitária, objetivando a conservação ambiental através da criação de um gmpo 
específico de moradores que começaram a fiscalizar as ações das pessoas quanto <Is 
agressões ambientais, recebendo apoio legal do lbama. 

Teorias afirmam que os residentes suportam o turismo principalmente em 
função de seus beneficios econômicos, entretanto os resultados também demons­
tram que os mesmos estão abertos para discutir os impactos negativos causados pela 
atividade. 

O turismo, assim como pode trazer impactos positivos, também provoca 
impactos negativos sobre determinada comunidade, e esta é capaz de diferenciar 
estes limites, chegando a impor regras para o uso de seus recursos. 

Porém, a Ilha de Cotijuba ainda sofre as conseqüências administrativas e 
políticas de uma gestão municipal que não conseguiu definir suas prioridades de 
desenvolvimento, mas apesar disso a eomunidade elegeu o turismo como a segunda 
alternativa de meio de trabalho para seus moradores. 

Para concluir, observou-se que a Ilha de Cotijuba, além de possuir diversi­
ficação de recursos para o seu aproveitamento turístico, possui ainda a cumplicida­
de de seus moradores quanto ao uso da Ilha para o turismo, pois a percepção de sua 
comunidade demonstra o seu entendimento quanto aos benefícios que a atividade 
pode trazer, assim como identifica os impactos negativos originados com o seu 
processo de desenvolvimento. Evidenciaram-se ainda regras e limites impostos 
pelos residentes em alguns momentos da implementação do turismo. 

Há porém urgência quanto <I sistematização da atividade na Ilha, exigindo 
definições emergentes dos órgãos competentes quanto às diretrizes que devem ser 
tomadas para o fomento do turismo em Cotijuba, sem deixar de envolver a 
cOIllunidade no processo de decisão e operacionalização do turismo. 
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A Prestação de Serviços Turísticos e o Código 
de Defesa do Consumidor: Um Estudo das 
Reclamações de Turistas ao ProconI 

--------

Cláudia Ogata Takio2 

RESUMO: Estudo que enfoca a quesIão da defesa dos 
direitos do consumidor-turista trentc aos principais for­
ncccdorcs: hoteleiros, Cias. de transporte aéreo e rodovi­
ário c, ainda, as agências c/ou operadoras dc Turismo. 
Aborda as experiências c alguns casos especíticos de 
ocorrência de má prcstação de serviços, o seu encaminha­
mento e solução no PROCON/SP e conclui com a apre­
sentação dc algumas propostas que buscam diminuir os 
incidentes entre empresas e turistas. 

PALA VRAS-CHA VE: Serviços turísticos; defesa cio eon­
sumidor; PROCON/Sào Paulo/l3rasil. 

AJ3S'jJ01CT: Tlris sll/dy.fàcalizes Ilre defel/se of Ilre 
10l/risI cOl/sl//IIers rigll/s lowards Ilre /IIail/ .fimlislrer 
cOlllpalries: Irole/s, air service, /alld Irill/spOrlalioll , aI/c! 
a/so, Irnve/ agellcies al/d IOltr operalor5. II /IIel/liol/5 Ilre 
experiellces al/d SOllle speciJic cases iI/ wlric/I Ilrere !Vlrae 
il/cidel/ls of bad 10l/rislic service, /IIoreover Ilre process 
of COlldl/Clil/g III/c! Ilre resl//Is o./proble/lls aI PROCONI 
SP. Tire sem'c/I cOl/c/l/des willr Ilre presenlaliol/ ofso/lle 
proposa/s lo rec!l/ce Ilre I/I/I/Ibe!' of il/cid!!l/ls /wllVeel/ Ilre 
cO/llpallies aI/c/ Ilre 10l/risls. 

KEY /VORDS: TOl/rislic services; defel/se COI/SUl/ter; 
PROCON/Síio Palr/ol 13rnzil. 

1. Síntese do Trabalho ue Conclusão de Curso dcfr.:ndido na Escola dr.: Comunicações e Artes da Univr.:rsidaue de São Paulo. 
em novembro de 1995. 
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